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SOBRE UM NOVO GXATHOSTOM.t ASSINALADO NO BRASIL 
{Xauatoda: Gv.nthostoiuútidce) 

Kt JOSfc MAXOKL RtTIZ 

(Secção de Pararit InsHtuio Hutantan, ò. Pauto, Prasit) 


Foram reteríeis jura o Brasil as >cguptc> cqxxio do gênero Guathostoma 
Owcn, 18y>: C. r/mn>*nmi Owcn. I8i6, (7. gracilc (Dieving, 1838). 6\ turgidum 
Sto*sich, 1902 c G. nmcricamwi Trava s>os. 192a. 

sfuwjermu tem larga distribuição gcográiica que. conforme jã afirmara 
Travassos < 1925), não c j*»itivamcutc aceitável, provindo e>ta larga distribuição 
de material mal determinado. K>ta esteie foi assinalada no Bra>il |K>r Diesing 
(1839) no estômago de I : elis concolor e descrita m>1i o nome de Oicirara/iZ/nu 
robnstus . 

(7. guieile (Chciraccntluts yraeite Diesing. 1838) foi originarianicntc des- 
erila do intestino de ••pirarucu”, i-trafaima gigos. 

G . turgidmn toi deficicntcmmtc docrita lixada c:n duas fêmeas, mal eon- 
servacLis, encontradas cm Pidelfhis czorcc da Argentina. Posteriormente foi 
identificada e rcdocrita i*>r Travawvs (1925), «pie encontrou dois machos e 
uma tcinta no estômago de Duíelphis a uri to do Brasil. Xa mesma ocasião 
Tra\assos descreve G . tnmviViinmM do estomago de /*elis tigriiut, Iia*cado num 
exemplar macho c vários <nj»»ciit»s de fêmeas. 

Km necropsia recente rcali/ada na Secção de Paralitologia do Instituto 
Butantan (Xccr. X.° 3884, 4 8 1951) foram encontrados, entre outros jura* 
Mto«. dois exemplares de Gnotlwstomo localizados no ligado de uma “cuica" 
Lutrcoliro crassicúudiUa que a principio julgamos idêntica a GnathostouM di- 
delfhi c Oaiidlcr, I°32. Um exame atento, porem, nn* induziu a concluir que 
a esj>ccie que liuhamos cm mão não jvKlcria s cr identificada á de Chandlcr, 
cm vista de diferente disjíospio tias papilas caudais I*cm como do tamanho rela¬ 
tivo dos espiados, das glândulas cervicais cm relação ao esôfago c deste em 
relação ao tamanho do corjK>. As medidas absolutas são tand>cm di>cordc$, 
porem. como poderia tratar-sc de variação própria da espécie, consideramos 
desnreziveis c^cs dados. 
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A presente espécie, cuja descrição è baseada em dois exemplares machos, 
nos parece ainda desconhecida, constituindo assim a quinta espécie que se refere 
para o Brasil. 

Gnathostoina brasilinisc . n. sp. 

Comprimento 14,90 — 19.70 mm. 

Largura máxima 0,76 — 1,12 mm. 

Corpo robusto, pouco atenuado até muito próximo da> extremidades. Lá¬ 
bios trilobados. salientes, cada um apresentando, pelo menos duas grandes pa¬ 
pilas bem evidente>. Bulbo cefálico saliente, medindo 0.43 — 0.56 mm de 
largura e 0.23 — 0,26 mm de altura: apresenta 10 — 11 fileiras regulares, trans¬ 
versais, de pequenos espinhos dirigidos para trá^. Superfície do corpo recoberta 
por escamas largas, de moriologia variável com a situação, presentes até um 
pouco além da metade do corpo. Imediatamente atrá> do bulbo esoíagiano as 
escamas apresentam a porção basal ampla e a porção denticulada curta e muito 
larga com 8 a 10 projeções uin tanto irregulares, as medianas sendo geralmente 
menores que as das extremidades; medem as ocamas de 0,016 a 0,041 mm de 
largura, medidas na porção média. Mais abaixo, a partir do terço anterior do 
nivel do esôfago, as escamas >e apresentam mais longas em sua jxjrçâo denticulada 
e com a base menor; as projeções espiniíormes são muito longas e em número 
7 ou 8. Tais projeções atingem e recobrem toda a porção basal da fileira 
seguinte. Depois da região esoíagiana as escama> diminuem lenta e progres¬ 
sivamente de tamanho, reduzindo-se também o número de projeções espinifor- 
mes. As últimas e diminutas escamas terminam numa única ponta, como um 
simples espinho e desaparecem um pouco atrás do meio do corpo. O resto do 
corpo é liso. apresentando apenas a estriação cuticular, com exceção da porção 
terminal correspondente á região bursal. que se apresenta recoberta por fileiras 
transversais, regulares e muito próximas, de pequeníssimos espinhos. 

Glândulas cervicais com pescoço relativamente longo e corpo cilíndrico, 
pouco dilatado: medem, a partir da base do bulbo esoíagiano. 0.662 — 0,927 mm. 
Esôfago não dividido em porções distintas, claviforme, com a maior largura 
na porção basal; méde 2.81 — 4,03 mm de comprimento por 0,35 — 0,62mm de 
largura máxima. A relação entre os comprimentos das glândulas cervicais e do 
esófago é de 1:4.2 — 1:4,3. A relação entre os comprimentos do esófago c do 
corpo é de 1:5. Cloaca terminando a cerca de 0.14 mm da extremidade. Es- 
piculos desiguais de base larga e corpo atenuado progressivamente; o menor 
termina em ponta arredondada e méde 0.314 — 0.555 mm de comprimento e 
0,035 — 0.042 mm de largura basal; o maior termina em ponta truncada e 
méde 0,743 — 1.2S0 mm de comprimento e 0,078 — 0,085 mm de base. A 
relação entre os comprimentos dos espiados é de 1:2.3. Foram observados 5 
pares de papilas caudais sendo 3 pares snblaterais. subiguais. dispostas em fila 
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c muito próximas, imi par posterior localizado na mesma linln das anteriores 
porém de ditnensócs menores c distanciado «las primeiras, c tmalmcmc um par 
de grandes papilas snbvcmraL-. ,-iuiadas no lado interno das primeiras sublatcrais. 
Parece existir ainda um par «lc pequena* papilas vcnirais. próximas ã região cloa- 
cal, porem não toram observadas com scguratu^t. 


Hosj>cdciro: 
Localização: 
Local idade: 

I íolótipo: 


Lutrvolina cnissicúudalà ( Dcsinarot) 

Ficado. 

Sampaio Moreira. 1'Al. São Paulo, Brasil. 

\\° 5. 871 da 0*1. Helmint. do Instituto IUuantan. 


A premente espécie ^e diferencia, inicialmcntc. da c*pccic tij>o c de 0. tunji- 
dum jxda morfologia da> ocama- euticulare*. i>clo tamanho relativo tios opicuios 
c i*lo número c di>j>o>ição das papik> caudais. Distingue-se de (7. americtiniur. 
pelos caractere^ acima citado* c ainda jxrla extensão espinhosa do corjx) que e 
menor cm G . bresiliense . A espécie mais próxima jx-la morfologia c jndo halu- 
tat ê G. diddfhis Chasullcr. 1932. da qual -e distingue jxdas relações etc 
comprimento entre vário* orgãos: 1) opicuios (1:2.3 cm G . brasihcnse, 

1:3,1 em G . diddfhis) ; 2) Glândulas cervicais c ooíngo (1 :L2 cm G . brasi- 
licnsc 1:3 cm G . diddfhis) : 3 Fsõíago c corjK) (1:5 cm (r. bnisdicnsc l :(> a 

1:7 cm G. diddfhis). Distingue-se ainda, principalmcntc. j»clo número c di** 
jx>sição da* papila* canelai<. 


Kt:>UMO 

Xa presente nota c dcMrrita uma nova csj>ccic de nematóide Gr.aíhostoma 
bresiliense , n. sp.. encontrada no ligado de nma “cuica** procedente de Sampaio 
Moreira. lotado de São Paulo. Constitui a quinta c*pccic do gênero referida 
para o Bradl. f- pt-ôxima de Gnethostomc didelflÜs Chandicr. 1932. da qual se 
diferencia j<bs relações de comprimento entre o> cspicukn. entre as glândulas 
cervicais c o esôfago e entre este c o comprimento do oori*>; difere ainda pelo 
número c diqxwção das papilas caudais. 


SUMM \KV 


A ncw nematode sjxxics Gn*:tkostome bresiliense. n. sp. is dc*cril>cd írom 
thc livcr oí a “atiça 44 , from Sampaio Moreira. listado de São Paulo. Urnsii. 
It is clo*c rclatcd to Gnathostcmui diddfhis Chandicr. 1932. írom which it can 
bc distinguished bv the ratios l>ct\vcen organs: I) spiades lcngth (1:2.3 in 
G. bresiliense — 1:3.1 in C. diddfhis); 2) cervical glamb and ocsophagus 
(1 :4.2 in (7. bresiliense — 1 :3 in G. diddfhis). 3) oesopltagus and Ixxly Icnght 
(1 :5 in G. bresiliense — 1 :6 to l 7 in (7. diddfhis L and also bv thc cliífcrcnt 
arrangemem and mtml>er oí caudal papillac. 
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5 — Gnathoslom, trjsÜicnjf. n. s|\ Vário» tipos de escamas cuticulares. 
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